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I - EUA nos anos 20

- grande desenvolvimento do mercado interno (“boom” econômico), mas com distribuição desigual de renda.

- símbolos do “american way of life”’: rádio, carro, cinema.

- causas: lucros obtidos na 1a Guerra Mundial (U$ 11 Bilhões) + domínio sobre a América Central

II - especulação e crise

- produção industrial excede a capacidade de consumo

- “boom” provoca investimentos especulativos 

na Bolsa de NovaYork ( empresas fantasmas+ações falsas)

- a superprodução e a especulação provocam falência de 4 mil bancos  e 85 mil empresas (EUA), além de 12 milhões de desempregados

III - Crise mundial

- EUA já eram a maior potência industrial, com investimentos e importações em todo o mundo.

- EUA cancelam importações (ex: café do Brasil) e repatriam capital investido na Europa (que procurava se reconstruir após a 1a  Guerra)

IV – A solução anti-liberal

- o presidente Hoover se nega a intervir na economia ( liberalismo)

- F.D. Roosevelt ( Partido Democrata) eleito em 1932, adota o New Deal, plano de forte intervenção do Estado na economia, baseado na teoria de Keynes.

- Resultado: em 1940, os EUA recuperam o nível econômico anterior a crise de 1929

New deal
- redução da taxa de juros, para ampliar o crédito ao produtor

- empréstimo subsidiado estatal aos agricultores

- criação de frentes de trabalho na construção civil com capital estatal

- controle estatal das Bolsas e da moeda

· previdência estatal

A Bolsa e o  desemprego -1932-1933
	Países ricos
	Índice de desemprego

	Inglaterra
	23 %

	Suécia
	24 %

	EUA
	27 %

	Áustria
	29 %

	Noruega
	31 %

	Dinamarca
	32 %

	Alemanha
	44 %


A Crise Mundial de 1929








